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Pretecslo Sigllo%9 '“

ªmi.../«ºiª:

Senhor Assessor Chefe,

Visando atender ao que me foi solicitado por deso

pacho de V.Sa. datado de 14 de abri! p.p. tenho a Informar:
+ + A

genas, nao existem parametros
f»; 1 E | F i hai id + , 4 É I | st

ou modulos que relacionem Superficie/habitantes indigenas. Isto por

« A f
que cada cultura dita indigena tem necessidades diferentes caso suagd

» « M A * « + +atividades de subsistencia sejam a caça, pesca, coleta c/ou agricul

tura;

# * * * a
2 - Os tecnicos da FUNAI, quando se trata de del imitar ou demarcar4 à

C a Luma reserva, sempre levam em conta essa variedade de padrões de sub
epa -: . d & doia Asistencia, pois indios voltados para coleta e caça, por exemplo, têm]

a * # * e 7 *3 - Para se demarcar uma reserva indigena e preciso também conside

gar o grau cultural das comunidades interessadas, buscando defender

1 f ar! A de ade i ntarmitant da or /arAA al daaquelas isoladas ou em contato intermitente do avanço bruta! da e
* qo» m 1 1vilizaçao sobre suas terras;

A f * f Puke! WM 1 f 14 - A area indigena efetivamente ocupada, ou seja, aquela onde a co

iiada i assa! de i vo 1 É 1; io é 1munidade constroi suassaldeias, nao pode confundir-se com area de pê
30040 a t # * » + A +rambulaçao, ou seja, aquela necessária para sua sobrevivência Eco-
A R ; La 3 1nomica atraves da caça, pesca e coleta;

F _ Q, aun rile F i 4- r A ' atA vegundo o que foi escrito anteriormente, vê-se que o Estatuto do

| As aíndio, Lei no 65001 de !9 de dezembro de !1.973, reza sobre o assun
+ a f + + figo no 23: "Considera-se posse do indio ou silvicola a
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ocupação efetiva da terra que, de acordo com os usos, costumes e

E a + + # * * * * *
tradições tribais, detem e onde habita ou exerce atividade indis

# % . A M * fa . » +
pensavel a sua subsistencia ou economicamente util". Isto signi

+ + + * * t
fica que, para se delimitar, interditar ou demarcar terras ind

* * a - *
genas ha que se levar em consideração os usos, costumes e tradi

vo . e # # -. *
çoes da tribo envolvida, bem como a area necessaria a sua sobre

+ A * "
vivencia;

2 . £ M i
- Quando se demarca uma area indigena deve-se pensar, igualmente,CA

* # * A O. * L « A
que a comunidade e dinamica, tem um determinado indice de cresci.

mento vegetaFivo e que, no final digamos de dez anos, se recebe
» . f o, . # no

terras necessarias apenas ao momento presente, no futuro ja nãoe a

mais bastarae;,

* + # « +
7 - Deve-se considerar, finalmente, o carater imemorial ou secular da

od * £ *
ocupação da terra pelos indigenas, segundo o que preconiza o Art.

no 25 da Lei no 6001, onde se diz que o reconhecimento do direi
a t % e

to dos indigenas a posse permanente das terras deverá atender

dem

#à

situação atual e ao consenso histórico sobre a antiguidade da Ocu

pagão", corroborando o Art. no 11 da Convenção no 107 de Genebra,

da qua! o Brasil é signatário e que diz o seguinte:

"O direito de propriedade, coletivo ou êndiv

dual, será reconhecido aos membros das populaçães in

teressadas sobre as terras que ocupem tradicionaàméº

te".

A # * +Ve-se,portanto, que o assunto é da mais alta complexi
+ € # *dade. Para o indigena a terra é todo um bem , | igado ao seu mundo

A * « # # . + + +econômico, social, cultural. É lá que nasceram seus herois civiliza
1 (1-' 3 # +Cores e míticos, onde cada arvore, cada margem de rio, cada I agoa

+ + A * # + + #adquire existência propria, mas mergulhados num contexto maior que e

O
r

U « + + * %a natureza. O valor que as comunidades tribais atribuem à terra

bastante dive : da aval iaça ivi li 3
bastante diverso a nossa avaliação, como civilizados que somos.

| - * * e M P ,
Para se determinar a denominada ocupação tradicional

da terra deve-se atender a procedimentos que visem antes de tudo a

D.115
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1, 3 4 Pta R , Pd da 4/2 : da FUNAI n a d A
verdade dos fatos. A permanencia do tecnico da NAP na area devera

+ e * # + # +

dar-lhe condições para uma diagnose atraves da historia oral relata

t P « » + * «

da tanto por Índios quanto por civilizados. Um levantamento biblio

al# + L + + * #

grafico e de fontes manuscritas em arquivos e bibliotecas tera con

bem

OComo determinar as diretrizes de

3

mane Ã 4a i dad 1 !
xpansao da comunidade, seus desio

La * # -,
1 11 STOP ICO.

+ e *
camentos e migrações num determinado periodo

| » # -. € + * + +

| Se hoje há indígenas que reivindicam parcelas maio

ª Novo 8 a a PQ, eo mo P! p : +

res e contíguas de seu territorio, isto se deve a dois motivos a

* * * * #

. meu ver básicos: ou seu crescimento populacional tornou ou tornara
t # * * * * 1 A L

em breve a área demarcada insuficiente para sua subsistencia ou o1

1 n s # es
trabalho de demarcação não levou em conta a area de perambulação do

grupo.

É o que tinha a informar.
% * e *
A consideração superior.

72 «txt/MAM?

SONIA DE ALMEIDA MARCATO

Assitente/AGESP
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